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Resumo 

Este estudo compreende uma revisão bibliográfica de artigos publicados entre 2013 e 

2023, sobre a atividade antimicrobiana de extratos de Couroupita guianensis Aubl. O 

objetivo foi organizar o conhecimento das propriedades medicinais antimicrobianas 

atribuídas a esta espécie vegetal. A pesquisa, realizada nas plataformas PubMed, 

SciELO e Google Acadêmico, encontrou 19 artigos que analisaram extratos de 

diversos órgãos da planta (flores, folhas, caule e frutos) contra 15 espécies de bactérias 

Gram-positivas, 25 espécies de bactérias Gram-negativas e 4 espécies de fungos. Os 

resultados demonstraram que extratos de C. guianensis exibem atividade contra uma 

ampla gama de microrganismos. A planta foi classificada como medicinal devido à 

presença de compostos bioativos eficazes. A análise da literatura revelou que a 

combinação de extratos com nanopartículas de prata (AgPNs) potencializa a ação 

antimicrobiana, indicando um efeito sinérgico promissor no desenvolvimento de 

estratégias terapêuticas contra agentes patogênicos. 

Abstract 

This study comprises a bibliographic review of articles published between 2013 and 2023, dedicated to 

research into the antimicrobial activity of extracts from Couroupita guianensis Aubl. The objective 

was to organize the medicinal properties attributed to this plant species. The research, carried out on 

the PubMed, SciELO and Google Scholar platforms, found 19 articles which analyzed extracts from 

various plant organs (flowers, leaves, stems, and fruits) against 15 species of Gram-positive bacteria, 

25 species of Gram-negative bacteria, and 4 species of fungi. The results show that C. guianensis 

extracts exhibit activity against a wide range of microorganisms. The plant was classified as medicinal 

due to the presence of effective bioactive compounds. The literature analysis revealed that the combina-

tion of extracts with silver nanoparticles (AgPNs) enhances antimicrobial action, indicating a syner-

gistic effect promising in the development of therapeutic strategies against pathogenic agents. 

Introdução 

Os metabólitos secundários vegetais representam uma interface química entre as plantas e o 

ambiente, pois são utilizadas como forma de proteção contra fatores bióticos e abióticos. A 

síntese desses compostos químicos está relacionada às condições ambientais e suas 

concentrações variam dependendo da região da planta da qual são extraídas. A humanidade tem 

se beneficiado da extração de tais compostos e de suas diversas propriedades, como anti-

inflamatórias, antioxidantes e antimicrobianas (Lindroth et al., 1987; Sheba; Venkatraman, 2021). 
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Os antibióticos são usados em tratamento de humanos e 

animais, e exercem uma importante pressão seletiva para a seleção e 

persistência de cepas resistentes, e tornam-se um desafio ao 

aumento da resistência microbiana entre patógenos (Gebreyes et 

al., 2017; Seventer; Hamer, 2017). A resistência a antibióticos é uma 

preocupação para a saúde pública. Nessa perspectiva, o emprego de 

plantas medicinais associadas aos estudos fitoquímicos de 

caracterização das propriedades de suas substâncias bioativas são 

importantes para a manutenção da saúde em ações farmacológicas, 

no controle microbiano em infecções e na prevenção de doenças 

(Rehab et al., 2018; Santos et al., 2021; Donadel et al., 2022). 

As plantas medicinais podem estar em qualquer bioma, mas 

nas florestas tropicais são encontradas mais de 50% das espécies de 

plantas do mundo. No Brasil, a Floresta Amazônica destaca-se pela 

biodiversidade, possibilitando a descrição de novas espécies e o 

estudo das respectivas propriedades farmacológicas (Brandão et al., 

2010; Breitbach et al., 2013; Simonetti, 2019). Essas plantas 

possuem grande potencial em atividades biológicas, e a presença de 

compostos ativos com ação farmacológica classifica a planta como 

medicinal (Santos; Trindade, 2019). O decreto n.º 5.813, de 22 de 

junho de 2006, propõe o desenvolvimento de tecnologias e 

inovações à pesquisa, na inserção, manipulação e produção de 

plantas medicinais e fitoterápicos presentes no país (Brasil, 2008), o 

que reforça a importância de pesquisas com essas plantas. 

A espécie Couroupita guianensis Aubl. é uma planta arbórea da 

família Lecythidaceae, nativa de florestas úmidas e possui 

distribuição pantropical, em destaque na Ásia, Índia e Américas. Na 

América do Sul, sua dispersão é a Floresta Tropical Amazônica, 

amplamente utilizada como ornamental, ou em áreas de 

reflorestamento em vários estados brasileiros. Dentre os gêneros 

dessa família que ocorrem no Brasil, Couroupita é o menor, 

apresentando três espécies (Rodrigues, 1989; Lorenzi, 1998; Mori et 

al., 2007; Sundararajan; Koduru, 2014). 

A árvore apresenta caulifloria, do solo até as ramificações 

superiores, podendo atingir 25 m de altura, sendo a média de 8–15 

m, com tronco de 30–65 cm de diâmetro. As folhas pecioladas 

estão aglomeradas na extremidade dos ramos. As flores zigomorfas 

apresentam coloração avermelhada, e compostos voláteis que 

caracterizam seu odor. Os numerosos frutos são globosos com 

diâmetro médio de 15 cm, a superfície lenhosa, que pode atingir 

cerca de 3 kg. A polpa tem coloração amarela que oxida para verde-

azulado, característico do índigo. Após doze meses de formação, os 

frutos caem e se abrem, expondo a polpa com odor característico. 

As sementes estão dispostas ao longo da polpa e a quantidade varia 

de 85 a 390, com média de 200 sementes (Corrêa, 1931; Mori, 

1987; Silva, 2011; Silva, 2014; Silva et al., 2015; Begum et al., 2020). 

Esta espécie é comumente utilizada para fins medicinais, e 

estudos demonstram a existência de atividades farmacológicas em 

diferentes partes desta árvore, como as flores, folhas, frutos, caule, 

sementes e raiz. Estas contêm propriedades antipirética, 

antiulcerativa, antidepressiva, antidiabética, analgésica, 

antiinflamatória, anticancerígena, hepatoprotetora, antiprotozoária, 

antimicrobiana, antioxidante, antidiarreica, inseticida/larvicida, 

imunomoduladora e neurofarmacológica, podendo ser associadas 

com nanopartículas metálicas (NPM) (Elumalai et al., 2012; 

Morankar et al., 2013; Ramana; Bhaskar, 2015; Maheswaran et al., 

2019; Logambal et al., 2023; Raju et al., 2023). 

Diante do exposto é relevante avaliar as plantas medicinais com 

suas múltiplas propriedades farmacológicas para fornecer 

informações para a população e a indústria farmacêutica. O objetivo 

deste estudo foi realizar levantamento bibliográfico em artigos 

publicados que avaliaram extratos de órgãos de Couroupita guianensis 

na inibição do crescimento microbiano, de modo a contribuir e 

organizar o conhecimento obtido sobre esta espécie vegetal. 

Método 

Este estudo realizou uma revisão bibliográfica de artigos 

publicados no período de 2013 a 2023, fundamentado na pergunta 

norteadora: “Qual o efeito dos extratos da Couroupita guianensis no 

crescimento microbiano?”. Foram analisadas as publicações de 

estudos laboratoriais utilizando qualquer órgão desta espécie 

(sementes, fruto, flor, folha, caule, raiz), para a obtenção de 

extratos e sua atividade antimicrobiana (Figura 1). 

A busca das publicações foi realizada nos bancos de dados 

PubMed, SciELO e na plataforma Google Acadêmico, pesquisando 

a palavra-chave “Couroupita guianensis Aubl.”. Os artigos existentes 

em mais de um banco foram excluídos e, posteriormente, utilizou-

se para triagem os critérios de exclusão e inclusão para alcançar a 

pergunta norteadora (Figura 2). 

Resultados 

Após as consultas nas bases de dados foram encontrados 100 

artigos com a espécie em análise, sendo 12 artigos no PubMed, 4 

no SciELO e 84 no Google Acadêmico. A partir da pergunta 

norteadora foram categorizados com os critérios de exclusão 81 

trabalhos e de inclusão 19 trabalhos (Figura 3).  

A maioria das pesquisas foi conduzida com flores (11 artigos) ou 

folhas (7 artigos), enquanto apenas um artigo analisou o caule e um 

avaliou a ação de frutos (Figura 3; Tabela 1). Em relação ao país de 

origem das pesquisas, destaca-se a Índia, com 16 trabalhos, o Brasil, o 

Peru e a Malásia, com um trabalho cada. Os extratos foram obtidos 

usando solventes orgânicos e inorgânicos de diferentes polaridades e 

concentrações, e alguns foram associados a nanopartículas de metais 

(NPM), com ênfase em prata (Ag) e ferro (Fe). 

Os artigos avaliaram a atividade dos extratos de flores, folhas, 

caule e frutos no crescimento de espécies patogênicas e 

oportunistas importantes que afetam humanos e apenas uma 

pesquisa foi conduzida com patógenos em peixes (Ramalakshmi et 

al., 2013). Com base nos resultados obtidos nos artigos, estes 

possuem algumas semelhanças, mas também variações 

significativas nas zonas de inibição de crescimento das mesmas 

espécies microbianas dependendo do órgão vegetal e da 

metodologia empregada para a extração dos compostos bioativos. 

Nos artigos foram analisadas 44 espécies de microrganismos 

diferentes, e alguns podem apresentar diferentes cepas; 15 espécies são de 

bactérias Gram-positivas, 25 bactérias são Gram-negativas e 4 são espé-

cies de fungos. Os 5 microrganismos que foram mais inibidos pelos 

extratos foram: Staphylococcus aureus resistente à meticilina (MRSA) (45 

mm), Acinetobacter baumannii (35 mm), ambos com extrato foliar em 

solução aquosa de nanopartículas de prata (AgNPs) utilizando 50 mg/

mL (ou 0,05 g/mL) de antera (Akther et al., 2018); Salmonella tifo (26 mm) 

na concentração de 0,5 g/mL em butanol (Ramana; Bhaskar, 2015); 
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Figura 1. Morfologia da Couroupita guianensis Aubl. a. Floração (botão floral, flor, pétalas, gineceu e androceu); b. Frutificação (fruto em desenvolvimento e maduro; e 
o pigmento índigo) c. Folhagem (folha nova e velha). 

Figura 2. Fluxograma de triagem de artigos encontrados entre 2013 e 2023 nos bancos de dados sobre Couroupita guianensis. 
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 Tabela 1. Descrição dos artigos selecionados sobre atividade antimicrobiana de extratos de órgãos da espécie Couroupita guianensis. 

Fonte Órgão Soluções Microrganismos avaliados Resultados 

Akther et al., 
2018. 
ÍNDIA 

Flores Água destilada + 
AgNPs 

Escherichia coli (ATCC 25922), Salmonella 
typhimurium (ATCC 14028), Pseudomonas aeruginosa 
(ATCC 27853), Acinetobacter baumannii (ATCC 
19606), Staphylococcus aureus (MRSA) e Proteus 
mirabilis (ATCC 35659) 

Houve formação de zona de inibição significativa, com 45 mm contra 
MRSA, 35 mm em A. baumannii, ao utilizar 50 mg/mL de antera. O 
tratamento foi eficiente nos organismos testados. 

Babu et al., 2022.  
ÍNDIA 

Flores Água destilada + AgNPs Staphylococcus aureus (MTCC-3615), Enterococcus 
faecalis (MTCC-439), Yersinia enterocolitica (MTCC-
840) e Proteus vulgaris (MTCC-1771) 

Houve atividade bactericida contra E. faecalis 15,3 ± 0,5mm, P. mirabilis 
14,3 ± 0,5mm, S. aureus 11,6 ± 0,5mm e Y. enterocolitica 12,3 ± 1,1mm 
nas concentrações de 0,5 a 2,5 µg/mL. 

Bhagyasri et al., 
2014. ÍNDIA 

Flores Etanol, Acetato de Etila 
e Aquoso 

Bacillus subtilis NCIM2063 (BS), Bacillus pumilis 
NCIM 2327 (BP), Micrococcus lutes NCIM 2871 (ML), 
Pseudomonas aeruginosa NCIM 2037(PA), Staphylococcus 
aureus NCIM 20799 (SA), Escherichia coli NCIM 2067
(EC) e Proteus vulgaris NCIM 2027(PV) 

Os extratos de etanol (ECG) e aquoso (ACG) se destacaram contra E. 
coli 19,1 ± 5,2mm, P. vulgaris 19,1 ± 4,9mm e B. pumilis 18,8 ± 5,7mm. 
O extrato de acetato de etila (EACG) acarretou redução de 
crescimento em S. aureus 18,8 ± 5,7mm, B. subtilis 18,5 ± 5,5mm e B. 
pumilis 17,6 ± 4,7mm; nas concentrações de 50, 100, 200 e 300 µg/mL. 

Gothai et al., 2018. 
MALÁSIA 

Flores Metanol, Acetato de 
Etila e Butanol 

Candida albicans O extrato da flor com acetato de etila (100 mg/mL) inibiu C. albicans 
com Concentração Inibitória Mínima (CIM) de 12,5 mg/mL e com 
Concentração Fungicida Mínima (CFM) de 25,0 mg/mL. 

Logambal et al., 
2023. 
ÍNDIA 

Flores Água destilada + AgNPs Bacillus subtilis e Escherichia coli Possui eficácia contra E. coli e B. subtilis, com halo de inibição máximo 
de 16 mm, e maior atividade bactericida frente a B. subtilis comparado a 
E. coli. 

Majumder et al., 
2014. 
ÍNDIA 

Flores Metanol Staphylococcus aureus (MRSA) (cepa selvagem), 
Staphylococcus aureus (cepa selvagem), Staphylococcus 
aureus (ATCC 29213) e Escherichia coli (ATCC 
25922) 

Foi observada a atividade inibitória do extrato da flor (0,15 g/mL): 25 
mm contra MRSA, 13 mm frente a S. aureus (cepa selvagem), 16 mm 
contra S. aureus (ATCC 29213) e 24 mm em E. coli. 

Manimegalai et al., 
2014. 
ÍNDIA 

Flores Metanol Escherichia coli, Staphylococcus aureus, Bacillus subtilis 
e Salmonella enterica 

As zonas de inibição de crescimento bacteriano foram para E. coli 22,4 
± 0,28 mm; S. aureus 23,2 ± 0,52mm; B. subtilis 24,3 ± 0,48mm; S. 
enterica 24,1 ± 0,28mm na concentração de 300 µg/mL do extrato. 

Rajesh Kumar et 
al., 2016. ÍNDIA 

Flores Água deionizada + 
AgNPs 

Bacillus cereus (MTCC-4079), Staphylococcus aureus 
(MTCC-7443), Micrococcus luteus (MTCC-7256), 
Bacillus subtilis (MTCC-1133), Escherichia coli 
(MTCC-1668), Klebsiella pneumonia (MTCC-7028), 
Pseudomonas aeruginosa (MTCC-7296) e Salmonella 
typhimurium (MTCC-98) 

A concentração de 0,2 g/mL tem a capacidade de inibir e estabilizar 
nanopartículas. As zonas de inibição formadas foram: B. cereus 16±0,2 
mm, M. luteus 15±0,4 mm, K. pneumonia 13±0,2 mm, S. aureus 13±0,1 
mm e em E. coli 13±0,1 mm. 

Ramalakshmi et 
al., 2013. ÍNDIA 

Flores Metanol Escherichia coli (NCIM 2065), Salmonella typhi, 
Klebsiella pneumoniae (NCIM 2719), Vibrio cholerae, 
Staphylococcus aureus (NCIM 5021), Proteus vulgaris 
(NCIM2027), Pseudomonas aeruginosa (NCIM 
2036), Vibrio parahaemolyticus, Plesiomonas 
shigelloides, Vibrio mimicus e Vibrio harveyi 

O extrato foi eficaz contra S. aureus, P. vulgaris e os patógenos 
veiculados por peixes, P. shigelloides e V. mimicus. Houve atividade 
antimicrobiana moderada contra E. coli, S. typh e K. pneumoniae ao 
utilizar 3 kg de flores frescas em metanol. 

Ramana; Bhaskar, 
2015. 
ÍNDIA 

Flores Butanol Salmonella tifo, Staphylococcus, Pseudomonas, Vibrio 
cholerae, Streptococcus, Corynebacterium striatum, 
Enterobacter aerogenes, Proteus mirabilis, Proteus 
vulgaris e Escherichia coli 

O extrato com flores coletadas no período de floração foi mais eficaz 
quando comparado ao extrato de flores coletadas após a floração 
completa ao utilizar as concentrações de 0,5 g/mL em butanol. A zona 
de inibição durante a floração foi: S. tifo 26 mm, E. coli 23 mm, 
Streptococcus 22 mm e V. cholerae 20 mm. 

Singh et al., 2021. 
ÍNDIA 

Flores Água destilada + Nitrato 
de prata (AgNO₃) 

Salmonella typhimurium, Enterobacter, Citrobacter 
spp., Morganella spp. e Neisseria gonorrhoeae 

Os extratos com 2,5 g/mL foram dissolvidos em água destilada 
Millipore (WDW) e em AgNPs, sendo observado efeito sinérgico. Os 
halos foram de: S. typhimurium 16,86 ± 0,30 mm; Enterobacter 16,5 ± 
0,50 mm; Citrobacter 12,8 ± 0,40 mm; Morganella spp. 12,00 ± 1,00 mm; 
N. gonorrhoeae 16,16 ± 0, 76 mm.   

Augusco et al., 
2023. 
BRASIL 

Folhas Extrato Bruto de 
Ultrassom (CUE), 
Extrato Bruto de Soxhlet 
(CSE) e Extrato de 
Etanol Soxhlet (ESE) 

Staphylococcus aureus, Streptococcus mutans e Candida 
albicans 

A zona de inibição foi maior para S. aureus (ESE – 200 mg: 13,41±1,76 
mm) em comparação com S. mutans (CUE – 200 mg: 10,31±0,17 mm). 
Nenhum dos extratos apresentou atividade contra C. albicans.  

Dhanalakshmi et 
al., 
2022. 
ÍNDIA 

Folhas Nitrato de prata 
(AgNO₃) 

Bacillus subtilis As AgNPs sintetizadas com C. guianensis foram preparadas em 
concentrações de 10 µg/mL e testadas contra B. subtilis com zona de 
inibição de 0,2 a 0,3 mm. 

Premalatha et al., 
2019. 
ÍNDIA 

Folhas Diclorometano, 
Clorofórmio e Acetato 
de Etila 

Staphylococcus aureus, Streptococcus epidermidis, Bacillus 
subtilius, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, 
Salmonella typhi, Vibrio cholerae e Proteus vulgaris 

A maior inibição contra S. aureus foi de 23 mm em 100 µL/mL de 
extrato com diclorometano e contra E. coli foi de 23 mm em 100 µL/
mL de extrato de clorofórmio. O extrato de acetato de etila propiciou 
zona máxima de inibição contra S. aureus e. coli de 21 mm em 100 µL/
mL.  

Priyadarshini et 
al., 2020. ÍNDIA 

Folhas Metanol Mycobacterium smegmatis (MSM) (ATCC-MC2 
T155) 

O ensaio com eluentes cromatográficos em gel de exclusão, evidenciou 
zona de inibição de 8 mm contra M. smegmatis. 

Singh et al., 2015. 
ÍNDIA 

Folhas Etanol, Metanol e 
Clorofórmio 

Staphylococcus aureus ATCCC 25323, Enterobacter 
aerogenes, Enterococcus faecalis, Streptococcus faecalis, 
Salmonella typhimurium, Klebsiella pneumoniae, 
Escherichia coli ATCC 35218, Candida albicans 
ATCC 90028, Candida tropicalis ATCC 750 e 
Candida parapsilosis ATCC 22019. 

Os extratos foliares foram mais eficazes em bactérias Gram positivas 
do que em bactérias Gram negativas e fungos. As maiores zonas de 
inibição foram observadas com clorofórmio, seguido do etanól e 
metanol. A CIM foi 100 mg/mL destacando-se: S. aureus 16,00 ± 0,57 
mm; E. faecalis 9,00 ± 0,17 mm com clorofórmio; S. typhimurium 11,00 
± 0,57 mm em etanol; e C. parapsilosis 8,00 ± 0,43 mm no metanólico. 
Os extratos não inibiram os demais microrganismos. 

Uppala et al., 2016. 
ÍNDIA 

Folhas Clorofórmio e Água 
destilada 

Candida albicans, Aspergillus niger, Streptococcus aureus 
(G+VE) e Escherichia coli (G-VE) 

O extrato clorofórmico propiciou zona de inibição maior contra C. 
albicans 4,36 ± 0,84 mm, em comparação com A. niger 2,31 ± 0,66 mm 
na concentração de 200 mg/mL. A zona de inibição com extrato 
aquoso foi maior contra E. coli 2,67 mm, em comparação com S. aureus 
2,2 mm na concentração de 200 mg/mL.  

Roumy et al., 2015. 
PERU 

Folhas 
e 
Caule 

Metanol Citrobacter freundii (11041; 11042; 11043), 
Escherichia coli (8137; 8138; 8157; ATCC 25922), 
Klebsiella aerogenes (9004), Enterobacter cloacae 
(11050; 11051; 11053), Klebsiella pneumoniae 
(11016; 11017), Serratia marcescens (11056; 11057), 
Proteus mirabilis (11060), Providencia stuartii 
(11038), Salmonela sp. (11033; 11037), Acinetobacter 
baumannii (9010; 9011), Pseudomonas aeruginosa 
(8131; ATCC 27583), Stenotrophomonas 
maltophilia (TP), Enterococcus faecalis (C159-6), 
Enterococcus sp. (8152; 8153), Staphylococcus aure-
us (8146; 8147), Staphylococcus epidermidis (5001; 
0282), Staphylococcus lugdunensis (T26A3), Staphylo-
coccus warneri (T12A12), Candida albicans (10286), 
Corynebacterium striatum (T25‑17) e Mycobacterium 
smegmatis (5003) 

Diferentes CIMs foram determinadas. Casca do caule: E. coli (8137; 
8138) 5 mg/mL; C. freundii (11041; 11042) e. coli (ATCC 25922) CIM = 
2,5 mg/mL. A casca do caule e a folha tiveram CIM de 2,5 mg/mL 
contra C. freundii (11043), K. aerogenes (9004), E. cloacae (11050; 11051; 
11053) S. marcescens (11056; 11057) Salmonela sp. (11033; 11037), P. 
aeruginosa (8131), Enterococcus sp. (8152) e C. albicans (10286). Para o 
extrato da folha contra E. faecalis (C159-6) a CIM foi de 2,5 mg/ml. Os 
extratos preparados com casca apresentaram melhores atividades 
antimicrobianas. 

Sathishkumar et 
al., 2018. 
ÍNDIA 

Fruto Água destilada estéril + 
Nanopartícula de 
Tetróxido de triferro 
(Fe3O4 NPs) 

Staphylococcus aureus MTCC 96, Escherichia coli 
MTCC 2939, Salmonella typhi MTCC 3917 e 
Klebsiella pneumoniae MTCC 530 

Propiciou maior zona de inibição contra E. coli, S. typhi e K. pneumoniae 
do que contra S. aureus. Os valores em E. coli foram de 7 a 14,2 mm, 
em S. typhi de 6 a 14,2 mm, em K. penumoniae de 8 a 12,2 mm, em S. 
aureus 7,2 a 12,2 mm nas concentrações de 25, 50 e 75 µL/mL. 
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Bacillus subtili (24,3 mm) e Salmonella enterica (24,1 mm) com extratos da 

flor em metanol nas concentrações de 100, 200 e 300 µg/mL (ou 0,0001; 

0,0002; 0,0003 g/mL) (Manimegalai et al., 2014). 

Os gêneros mais avaliados nos artigos foram as bactérias 

Gram-negativas do gênero Vibrio, com 4 espécies, as Gram-

positivas Streptococcus, com 4 espécies; enquanto entre os fungos, o 

gênero Candida, com 3 espécies. Entre as espécies bacterianas mais 

analisadas destacam-se Escherichia coli (Gram-negativa), com 12 

artigos; Staphylococcus aureus (Gram-positiva), com 11 artigos; e entre 

os fungos, a espécie Candida albicans, com 6 artigos. Ambas as 

espécies bacterianas foram utilizadas em ensaios laboratoriais com 

extratos das quatro partes da planta, enquanto Candida sp., em 

flores, folhas e caule. Os solventes mais utilizados foram metanol, 

em 7 artigos, solução aquosa com AgNPs combinada com algum 

órgão vegetal, com 4 artigos, e os solventes etanol, acetato de etila e 

clorofórmio, cada um com 3 artigos. Todos os extratos analisados 

exerceram alguma atividade bactericida e/ou fungicida (Tabela 1). 

Discussão 

Ao comparar o mesmo órgão vegetal, pode-se observar 

resultados semelhantes de inibição microbiana utilizando diferentes 

concentrações e diferentes metodologias de obtenção, por 

exemplo, para a bactéria Escherichia coli, os extratos das flores 

obtidos com metanol e butanol. Utilizando metanol a inibição 

resultou em 24 mm na concentração 0,15 g/mL, com a extração no 

solvente por 24h em um agitador rotativo em temperatura 

ambiente a 25 rpm e incubado durante a noite a 37 ºC (Majumder 

et al., 2014); e de 22,4 mm de inibição em 0,0003 g/mL,com o 

extrato obtido com Soxhelet e incubado por 24 horas a 37ºC 

(Manimegalai et al., 2014). Enquanto que com o butanol a inibição 

foi de 23 mm em 0,5 g/mL com o extrato armazenado em 

laboratório a temperatura ambiente por 5 dias (Ramana; Bhaskar, 

2015). Nos 3 artigos foi utilizado o método de difusão em poço de 

ágar, e com o protocolo descrito por Majumder et al. (2014), houve 

a maior inibição e com menor concentração. 

O mesmo órgão vegetal utilizado em diferentes extratos pode 

apresentar variações nos resultados, como nos extratos das flores 

testados em diferentes cepas de Staphylococcus aureus. A zona de 

inibição foi de 11,6±0,5 mm com solução aquosa com AgNPs 

(Babu et al., 2022); e em S. aureus (MTCC-7443) apresentou zona de 

13±0,1 mm em solução aquosa com água deionizada e AgNPs 

(Rajesh Kumar et al., 2016); S. aureus (cepa selvagem) 13 mm, S. 

aureus (ATCC 29213) 16 mm em metanol (Majumder et al., 2014); 

em contrapartida, a zona formada foi de 18,8±5,7 mm entre as 

soluções com etanol (ECG), acetato de etila (EACG) e aquoso 

(ACG), conforme Bhagyasri et al. (2014). Nota-se variação na zona 

de inibição entre 11,6 e 18,8 mm para a mesma espécie bacteriana 

com o extrato das flores de C. guianensis, o que pode ser em parte 

explicado pelas variações genéticas dentro de uma mesma espécie. 

Estes resultados também sugerem que metodologias com 

diferentes solventes influenciam no processo de extração dos 

metabólitos bioativos da planta, e por isso há diferenças entre as 

zonas de inibição. A polaridade dos solventes influencia em maior ou 

menor extração das substâncias bioativas, de acordo com a afinidade 

química dos princípios ativos. Estes representam diversos compostos 

com atividade antimicrobiana, como fenóis, flavonoides, compostos 

aromáticos, isatina e indirubina (Wong; Tie, 1995). Além disso, cada 

parte da planta pode apresentar variações na concentração destes por 

influência de fatores ambientais. Destaca-se também o estado 

fenológico da planta na atividade antimicrobiana, como observado 

em Ramana e Bhaskar (2015), onde os extratos de flores coletados 

durante o período de floração foram mais eficazes quando 

comparados aos extratos de flores coletados após a floração 

completa. Isso confirma que variações nos compostos com base no 

estágio de desenvolvimento da planta podem ocorrer e, portanto, 

acarretar diferentes resultados de inibição microbiana. 

O mesmo solvente e órgão vegetal podem ter resultados 

divergentes entre as pesquisas, como o extrato da folha em 

clorofórmio. Uppala et al. (2016) ao utilizar extrato de folha 

extraídos em clorofórmio na concentração de 200 mg/mL, por 72 

horas com o método de percolação contínua a quente usando 

Soxhlet, observaram a zona de inibição significativamente maior 

contra Candida albicans com 4,36±0,84 mm, dentre os quatro 

microrganismos analisados, ultrapassando a eficácia do fármaco 

controle clotrimazol (0,003 mg/mL), com 1,4 mm de zona de 

inibição, com aumento de aproximadamente 211%. Entretanto, 

Singh et al. (2015) não observaram zonas de inibição para C. albicans 

e C. tropicalis ao utilizar 100 mg/mL em três diferentes solventes 

por 8 horas em Soxhlet, enquanto o controle fluconazol (5 µl) 

formou zona de inibição de 24,63±0,41 mm. 

Na pesquisa conduzida por Augusco et al. (2023) com três 

solventes, os autores destacam que nenhum dos extratos na 

concentração de 200 mg apresentou atividade fungicida contra C. 

albicans. No entanto, Roumy et al. (2015) testaram extratos de folha 

e casca do caule em metanol obtidos a temperatura ambiente, com 

agitação suave e redução sobre pressão a 40 ºC, e observaram que a 

CIM foi de 2,5 em ambos os extratos para C. albicans (10286). A 

partir destes resultados, verifica-se que a sensibilidade de C. albicans 

aos metabólitos foliares apresenta dependência da concentração, o 

que pode explicar a eficácia limitada do extrato em relação ao 

tratamento padrão observado nestas pesquisas. Destaca-se a forte 

influência de fatores fisiológicos e ambientais na atividade 

antimicrobiana dos extratos vegetais, mediante a alteração da 

composição e concentração dos metabólitos secundários ativos. 

Ademais, as diferentes cepas dos mesmos microrganismos possuem 

características e interações distintas.  

As AgNPs compreendem uma das rotas sintéticas das formas 

da prata, com elevada atividade antimicrobiana, que as tornam 

atraentes para aplicações na área médica e na remediação ambiental, 

Figura 3. Fluxograma dos resultados na seleção das pesquisas. Fonte: Autores. 
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pois apresentam propriedades de precursor metálico, agente redutor 

ou agente estabilizante recobrindo a superfície de partículas, como 

na associação com extratos (Zhang et al., 2016; Rafique et al., 2017; 

Menger, 2023). A síntese verde relaciona-se à produção de NPM 

oriunda da extração nas estruturas dos organismos vegetais, que 

potencializam a eficácia dos extratos. Nas diferentes sínteses de 

AgNPs com os solventes hexano, clorofórmio, acetato de etila, 

butanol e água nos estudos analisados, observou-se que a fração 

aquosa apresentou os resultados mais satisfatórios, prevenindo a 

extração da maioria dos lipídeos nos microrganismos. Destaca-se 

que sua obtenção e atividade podem apresentar variações 

metabólicas nos extratos de acordo com fatores externos peculiares 

de cada planta (Kumar et al., 2010; Albernaz, 2014). 

Inibição significativa foi observada em diferentes 

microrganismos quando expostos à associação de AgNPs com 

extrato de flores, com destaque para MRSA 45 mm, Acinetobacter 

baumannii 35mm (Akther et al., 2018); Eschericha coli e Bacillus subtilis, 

ambos com 16 mm (Logambal et al. 2023); Bacillus cereus (MTCC-

4079), com 16±0,2 mm; Micrococcus luteus (MTCC-7256), com 15±0,4 

mm; Klebsiella pneumonia (MTCC-7028), 13±0,2 mm (Rajesh Kumar 

et al. 2016). Nos resultados descritos por Singh et al. (2021), 

observou-se Salmonella typhimurium com halo de 16,86±0,3 mm; En-

terobacter, com halo de 16,5±0,5 mm e Citrobacter, com halo de 

12,8±0,4 mm. Nos resultados obtidos por Babu et al. (2022), os 

halos foram de Enterococcus faecalis 15,3±0,5mm, Proteus mirabilis 

14,3±0,5mm, Staphylococcus aureus 11,6±0,5mm e Yersinia enterocolitica 

12,3±1,1mm. A partir destes resultados verifica-se que a estratégia de 

combinar extratos de C. guianensis com NPM sintetizadas utilizando 

métodos ecológicos, reforça o potencial inovador e sustentável da 

sua utilização na inibição do crescimento microbiano. 

A Escherichia coli é uma espécie bacteriana pertencente à família 

Enterobacteriaceae, compreende um dos agentes bacterianos mais 

frequente em infecções de origem alimentar. Esta bactéria se fixa à 

mucosa intestinal e produz toxinas, resultando em diarreia aquosa, 

que inclui dentre os sintomas febre baixa, cólicas abdominais, 

náuseas e fadiga (Pinto, 1996; Sousa, 2006; Macedo et al., 2018). 

Esta espécie pode ocasionar doenças em hospedeiros sadios, como 

meningite, infecções urinárias e pulmonares (Tortora et al., 2017; 

Brito et al., 2021). A ocorrência de cepas de vários patótipos de E. 

coli resistentes a antibióticos, representam um perigo para a saúde 

ambiental e humana (Martínez-Orgániz et al., 2020).  

A espécie bacteriana Staphylococcus aureus pertence à família 

Micrococcaceae, e os humanos são reservatórios naturais de S. 

aureus em sua pele e mucosas (Lopes et al., 2006; Cordeiro, 2011). 

As enterotoxinas estafilocócicas são toxinas proteicas 

termoestáveis, que podem ser produzidas por várias cepas de S. 

aureus e podem ser veiculadas por alimentos contaminados (Silva et 

al., 2017). Os relatos de infecções causadas por S. aureus MRSA são 

uma problemática, visto que podem resistir aos efeitos de vários 

antibióticos como a meticilina, penicilina, oxacilina, cloxacilina, 

cefazolina e cefoxitina, portanto possuem tratamento complexo 

(Mickymaray et al., 2018; Nandhini et al., 2022). Desse modo, existe 

necessidade da otimização no uso de antibióticos e no 

desenvolvimento de novas abordagens terapêuticas. 

O gênero Candida constitui o principal grupo de leveduras que 

causam infecções oportunistas no ser humano. Pode habitar o trato 

gastrointestinal, sistema urogenital, pele e mucosa do trato 

respiratório. Mecanismos de alteração na composição da 

membrana, mutação e ação gênica e enzimática, promovem 

resistência de C. albicans aos antifúngicos, como anfotericina B, 

fluconazol e caspofungina (Dignani et al., 2009; Vieira et al., 2017). 

De acordo com as pesquisas analisadas nesta revisão, a atividade 

antimicrobiana de C. guianensis foi avaliada apenas com microrganismos 

patogênicos à espécie humana, com apenas uma pesquisa conduzida 

em peixes. Por outro lado, não foram encontrados artigos voltados 

para microrganismos que infectam plantas, o que representa uma 

lacuna nas pesquisas voltadas para a sanidade de plantas.   

É necessário o aprofundamento sobre a ecofisiologia da planta 

e consequentemente do material coletado, embora os países onde 

as pesquisas foram conduzidas sejam de mesma zona climática. 

Fatores extrínsecos — como estresse ambiental, disponibilidade de 

recursos minerais e hídricos — e fatores intrínsecos — como a 

genética, o desenvolvimento fenológico e o órgão vegetal utilizado 

— podem interferir nas vias metabólicas de sínteses dos princípios 

ativos. Assim, é importante compreender como os aspectos das 

propriedades químicas solventes atuam nos metabólitos 

secundários e a sua relação no controle microbiano. Compreender 

a biologia dos microrganismos patogênicos também é importante 

para conhecer a capacidade infectiva desses microrganismos 

associada à produção de fatores de virulência e ao desenvolvimento 

de mecanismos de resistência a antimicrobianos, sendo um desafio 

constante para tratamentos terapêuticos e medidas profiláticas. 

Destaca-se que o estudo da atividade antimicrobiana de plantas 

medicinais é um caminho promissor, visto que existe uma diversidade 

florística desconhecida com múltiplas propriedades bioativas. Eviden-

cia-se a importância dos estudos de novos compostos antimicrobianos 

de origem fitoterápica e a sua eficácia no combate ao aumento da 

resistência microbiana aos antibióticos e antifúngicos usados.  Espera-

se que as discussões aqui realizadas sobre a eficiência dos diferentes 

extratos sirvam como base para análise e comparação de resultados 

para mais pesquisas destinadas à promoção da saúde e qualidade de 

vida da população contra microrganismos patogênicos. 

Conclusão 

Apenas 19% dos trabalhos publicados com C. guianensis entre 

2013 e 2023 investigaram a atividade antimicrobiana de seus órgãos, e 

a Índia foi o país onde a maioria das pesquisas foi conduzida. As 

publicações foram constantes ao longo dos anos, com destaque para 

2014, 2015 e 2018 onde foram publicados três artigos em cada. A 

maioria dos artigos avaliou o efeito dos extratos em espécies 

bacteriana, provavelmente devido à frequência observada, diversidade 

de doenças causadas e à ocorrência de cepas resistentes aos 

antibióticos. Foi relatado efeito sinérgico de extratos com AgNP, o 

que pode trazer novas possibilidades para o tratamento de infecções 

em humanos. Entretanto, não foram encontrados trabalhos contra 

microrganismos causadores de doenças em plantas. 

Foi observada diversidade de solventes, de protocolos de 

obtenção dos extratos e de órgão vegetal analisado, o que algumas 

vezes gerou divergências nos resultados obtidos em diferentes 

trabalhos. A identificação das substâncias ativas contra 

microrganismos patogênicos é uma etapa importante para a 

utilização das mesmas no controle microbiano em infecções em 

humanos ou animais. Espera-se que mais pesquisas sejam 



 

Abreu et al.    Paubrasilia 2025;8:e0171    7 de 9 

conduzidas com C. guianensis, possibilitando o desenvolvimento de 

remédios eficazes e seguros contra microrganismos patogênicos. 
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